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cyan magenta  amarelo  preto

Exportações
de veículos
automotores
registram alta

ANFAVEA

Balanço da Associação Nacio-
nal dos Fabricantes de Veículos
Automotores (Anfavea), divulga-
do na manhã de ontem, mostrou
que houve exportação de 57,1 mil
unidades em agosto deste ano. O
volume representa uma alta de
19,3% sobre julho e de 49,3% so-
bre o mesmo mês do ano passa-
do.  O acumulado de janeiro a
agosto somou 313,3 mil unida-
des, 12,1% acima das exportações
nos primeiros oito meses de 2024.
“O crescimento da nossa produ-
ção nos últimos meses decorre da
maior presença de nossas asso-
ciadas no mercado externo”, dis-
se, em nota, Igor Calvet, presi-
dente da Anfavea.  Em agosto, as
fábricas brasileiras produziram
247 mil autoveículos, o que signi-
fica um aumento de 3% em rela-
ção ao mês anterior e uma queda
de 4,8% ante agosto. PÁGINA 2

O faturamento da indústria brasileira aumentou 5,1% nos primeiros
sete meses deste ano, na comparação com o mesmo período de 2024,
segundo dados divulgados ontem pela Confederação Nacional da In-
dústria (CNI). Se considerado somente o mês de julho de 2025, o fatura-
mento da indústria cresceu 0,4% em relação a junho do mesmo ano e
caiu 1,3% frente a julho de 2024.  O emprego industrial também cresceu
no acumulado do ano, de janeiro a julho: houve alta de 2,3%, em compa-

ração a igual período de 2024. Em julho, o indicador teve elevação de
0,2%, em comparação a junho, e de 2,3%, em relação a julho de 2024. “O
mercado de trabalho se encontra bastante aquecido, com crescimento
da ocupação e um ambiente de taxas de desemprego batendo mínimas
históricas. Isso tem gerado uma pressão sobre os rendimentos do traba-
lhador e acontece na economia como um todo”, destaca a especialista
em Políticas e Indústria da CNI, Larissa Nocko. PÁGINA 2

Faturamento da indústria sobe 5% em 2025 
CNI

A Primeira Turma do Supremo Tribunal
Federal (STF) realizou ontem o terceiro dia
de julgamento que pode condenar o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro e mais sete aliados
por tentativa de golpe de Estado. Até agora,
o placar pela condenação está 2 votos a 0 e
ainda faltam o voto de três ministros.  Pela
manhã, o relator do processo, ministro Ale-
xandre de Moraes (foto), votou pela conde-
nação de todos os réus pelos crimes de orga-
nização criminosa armada, tentativa de
abolição violenta do Estado Democrático de
Direito, golpe de Estado, dano qualificado
pela violência e grave ameaça e deteriora-
ção de patrimônio tombado. O ministro di-
vidiu o voto em 13 “atos executórios” e apre-
sentou slides para expor os documentos e
depoimentos que a seu ver comprovam o
envolvimento dos réus com a trama golpis-
ta. Moraes salientou não haver dúvidas da
existência de uma tentativa de golpe de Es-
tado, diante sobretudo da quebradeira
ocorrida em 8 de janeiro de 2023. PÁGINA 5

TRAMA GOLPISTA

GOVERNO LULA

Moraes e Dino votam para
condenar Bolsonaro e mais 7

FABIO RODRIGUES POZZEBOM/ABRASIL

Cerca de 6,55 milhões de famílias deixaram a li-
nha da pobreza nos últimos dois anos. Em termos
individuais, essas famílias representam um contin-
gente de 14,17 milhões de pessoas.  A constatação
está em uma análise de famílias inscritas no Cadas-
tro Único (CadÚnico) e divulgada pelo Ministério do

Desenvolvimento Social (MDS). O CadÚnico consi-
dera como linha da pobreza famílias com renda de
até R$ 218 por pessoa. Em 2023, o cadastro tinha 26,1
milhões de famílias nessa faixa de renda. Em julho
de 2025, a quantidade foi reduzida para 19,56 mi-
lhões, diminuição de 25%. PÁGINA 3

Acordo Paulista
negocia R$ 677
mi em dívidas
no primeiro dia

SÃO PAULO

No primeiro dia de vigência do
novo edital do Programa Acordo
Paulista, lançado na segunda-
feira passada pelo Governo do
Estado de São Paulo, por meio da
Procuradoria Geral do Estado
(PGE/SP), foram negociados R$
677,3 milhões inscritos em dívida
ativa. Desse montante, R$ 470,2
milhões receberam benefícios,
sendo R$ 449,7 milhões referen-
tes a créditos de difícil recupera-
ção, o que evidencia o acerto da
nova metodologia de classifica-
ção das dívidas implementada
pela PGE. O programa foi lança-
do em evento na sede da Federa-
ção das Indústrias do Estado de
São Paulo (Fiesp) e se consolida
como um dos principais instru-
mentos de conciliação fiscal do
Estado. PÁGINA 4

Incêndio deixa
três mortos e
para estações
do metrô

RIO

Um incêndio de grandes pro-
porções atingiu na tarde desta
terça-feira um amontoado de
caixotes e paletes, material alta-
mente inflamável, que deixou
três mortos e paralisou 11 esta-
ções da linha 2 do metrô. O fogo
teve início na Estrada Pedro Bor-
ges de Freitas, perto da comuni-
dade Para Pedro, no bairro de
Colégio, e da Central de Abaste-
cimento do Grande Rio (Ceasa),
na zona norte do Rio.  Por meio
de nota, a concessionária Metrô-
Rio informou que, por conta de
uma falha no fornecimento da
concessionária de energia elétri-
ca, a circulação de trens foi inter-
rompida entre as estações Pavu-
na e Maria da Graça. A Linha 2
operou entre Maria da Graça e
Botafogo. PÁGINA 6

Mais de 6,5 milhões de famílias
deixaram ‘linha da pobreza’ 

RICARDO STUCKERT/ABRASIL

Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir-RJ R$ 4,5373
Taxa Selic
(20/08) 15%
TR
(08/09) 0,1741%
Poupança 
(08/09) 0,6750%

GP-M -1,65% (jun.)
IPCA-15 0,26% (jun.)
CDI
(20/08) 14,90%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 642,24
EURO Comercial
Compra: 6,3628 Venda: 6,3634

EURO turismo 
Compra: 6,4549 Venda: 6,6349
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,4278 0,00%
DÓLAR comercial
Compra: 5,4352 Venda: 5,4358
DÓLAR turismo
Compra: 5,4625 Venda: 5,6425

Azul SA Pfd Registered Shs 1,32−12,58% −0,19

Ambev SA 12,33 +1,57% +0,19

Raizen SA 1,290 −4,44% −0,060

Banco do Brasil S.A. 21,40 +2,15% +0,45

PCAR3 4,31 +7,75% +0,31

Sequoia Logistica SA 1,160 +17,17% +0,170

Banco PINE S.A. 7,08 +13,46% +0,84

Cia Tecidos Santanense SA2,88 +11,20% +0,29

Renova Energia S.A. 1,18 +8,26% +0,09

PCAR3 4,31 +7,75% +0,31

Azul SA Pfd Registered Shs 1,32 −12,58% −0,19

Sondotecnica Engenharia 52,91 −10,32% −6,09

Equatorial Maranhao SA 28,51 −6,83% −2,09

Paranapanema S.A. 1,51 −6,79% −0,11

Syn Prop e Tech SA 6,67 −6,32% −0,45

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA -0,12% / 141.618,29 / -173,29 / Volume: 18.397.715.986 / Negócios: 2.896.379

Cardeal 
Tempesta

PÁGINA 3

Mês da Bíblia 2025
– A esperança que

não decepciona

Dow Jones 45.711,34+0,43%

S&P 500 6.512,61+0,27%

NASDAQ Composite 21.879,488+0,37%

Nasdaq 100 23.839,795+0,33%

Euronext 100 1.600,62+0,41%

CAC 40 7.749,39+0,19%
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Economia

Bovespa perde força
com Vale e encerra
abaixo da estabilidade 
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) operou co-
lado à estabilidade ao longo
da sessão, em variação restri-
ta, de apenas 680 pontos, en-
tre a mínima (141 605,45), do
fim da tarde,  e  a  máxima
(142.285,53) de ontem, em
que saiu de abertura aos
141.793,84 pontos. Ao fim,
marcava leve perda de 0,12%,
quase no piso do dia a 141
618,29 pontos, com giro mo-
derado como na segunda-
feira,  ontem, a  R$ 18,5 bi-
lhões. No mês, o índice acu-
mula ganho de 0,14%, colo-
cando o do ano perto de 18%,
a 17,74%. Na semana,  no
agregado de duas sessões,
cede 0,72%.

Mais cedo, o desempenho
positivo das principais ações
de commodities, em especial
Petrobras (ON +1,08%, PN
+0,78%), na esteira de nova
apreciação do petróleo, com-
pensava o dia misto dos
grandes bancos - majorita-
riamente negativo no fecha-
mento - e de outros carros-
chefes da B3. Mas Vale ON, a
principal  ação da carteira

Ibovespa, mudou de sinal em
direção ao f im do dia,  em
baixa de 0,30%, colocando o
índice da B3 em terreno ne-
gativo.

Entre as maiores institui-
ções financeiras, as variações
no encerramento ficaram en-
tre -0,93% (Bradesco PN, mí-
nima do dia no fechamento)
e +2,15% (Banco do Brasi l
ON). Na ponta ganhadora do
índice,  Pão de Açúcar
(+7,75%), Marfrig (+4,49%) e
BRF (+4,12%). No lado opos-
to, Raízen (-4,44%), Braskem
(-4,16%) e CVC (-3,77%)

DÓLAR   
O dólar subiu ontem, e fe-

chou acima de R$ 5,43, ape-
sar de leve recuo da moeda
norte-americana ante divisas
latino-americanas, em dia de
alta do minério de ferro e do
petróleo.

Com liquidez reduzida e
oscilação de menos de três
centavos (mínima de R$
5,4151 e  máxima de R$
5,4394),  o  dólar  avançou
0,35%, a R$ 5,4363. Depois de
cair 3,19% em agosto, sobe
0,26% em setembro. No ano,
perde 12,04% no ano.
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CNI

Faturamento da indústria
registra alta de 5% em 2025
BRUNO BOCCHINI/ABRASIL

O
faturamento da in-
dústria brasileira au-
mentou 5,1% nos pri-

meiros sete meses deste ano,
na comparação com o mesmo
período de 2024, segundo da-
dos divulgados ontem pela
Confederação Nacional da In-
dústria (CNI). Se considerado
somente o mês de julho de
2025, o faturamento da indús-
tria cresceu 0,4% em relação a

junho do mesmo ano e caiu
1,3% frente a julho de 2024.  

O emprego industrial tam-
bém cresceu no acumulado do
ano, de janeiro a julho: houve
alta de 2,3%, em comparação a
igual período de 2024. Em ju-
lho, o indicador teve elevação
de 0,2%, em comparação a ju-
nho, e de 2,3%, em relação a
julho de 2024.

“O mercado de trabalho se
encontra bastante aquecido,
com crescimento da ocupação

e um ambiente de taxas de de-
semprego batendo mínimas
históricas.  Isso tem gerado
uma pressão sobre os rendi-
mentos do trabalhador e acon-
tece na economia como um to-
do”, destaca a especialista em
Políticas e Indústria da CNI,
Larissa Nocko.

Já a utilização da capacida-
de instalada (UCI) apresentou
novo recuo em julho. Desde
abril de 2024, quando o indica-
dor alcançou 79,7%, observa-

se uma trajetória descendente.
Em julho de 2025, o nível de

utilização caiu para 78,2%, 1,6
ponto percentual abaixo do re-
gistrado no mesmo mês de
2024.

De acordo com a CNI, o mo-
vimento é causado principal-
mente pela manutenção de
uma política monetária restri-
tiva, com juros altos, que, ao
conter o crédito e a demanda,
reflete diretamente no ritmo
da atividade industrial.

MERCADOS

Após veto de Master-BRB por BC, nova
emenda à PEC propõe quarentena de 4 anos 
CÉLIA FROUFE

Menos de 24 horas após o Ban-
co Central informar que rejeitaria
o negócio entre o Banco Master e
o Banco de Brasília (BRB), a sena-
dora Soraya Thronicke (Pode-
mos-MS) protocolou uma suges-
tão de emenda à Proposta de
Emenda à Constituição (PEC) 65,
que confere autonomia financei-
ra, administrativa e orçamentária
à autarquia. A parlamentar deseja
estender o período de quarentena
para quem deixa a instituição dos

atuais seis meses para quatro
anos. Neste período, os ex-diri-
gentes da autoridade monetária
seriam remunerados por apenas
um ano com o mesmo salário que
tinham em seus cargos. A PEC,
desejada pela cúpula do BC e que
divide servidores e governo, está
em banho-maria na Comissão de
Constituição e Justiça (CCJ).

Se incorporada ao relatório de
Plínio Valério (PSDB-AM), a me-
dida valeria para ex-diretores e
presidentes que saírem da insti-
tuição para desempenharem ati-

vidades "sujeitas à regulação, su-
pervisão ou fiscalização do Banco
Central, ou em empresas que te-
nham sido objeto de operações
de reestruturação, intervenção ou
liquidação pelo Banco Central
durante seu mandato, bem como
atuar como consultor ou lobista
em favor de tais entidades sujeitas
à regulação, supervisão ou fiscali-
zação do Banco Central, ou em
empresas que tenham sido objeto
de operações de reestruturação,
intervenção ou liquidação pelo
Banco Central durante seu man-

dato, bem como atuar como con-
sultor ou lobista em favor de tais
entidades".

Para a senadora, a "prática da
'porta giratória' (revolving door),
na qual ex-funcionários de órgãos
reguladores transitam imediata-
mente para o setor privado que
antes fiscalizavam, pode gerar
percepções de conflito de interes-
ses, uso indevido de informações
privilegiadas e, consequentemen-
te, abalar a confiança pública na
imparcialidade da atuação regu-
latória".

SENADO

Brasil bate recorde de tráfego aéreo
doméstico pelo 5º mês consecutivo

O Brasil bateu recorde histó-
rico de tráfego aéreo doméstico
pelo quinto mês consecutivo.
Em julho, 9 milhões de passa-
geiros voaram dentro do País,
alta de 4,9% ante igual mês de
2024, segundo a Associação La-
tino-Americana e do Caribe de
Transporte Aéreo (Alta).

Mesmo com queda de 2% no
número total de decolagens, as
companhias ampliaram a ofer-
ta média de assentos por aero-
nave de 153 para 161,  o que
sustentou o ganho de deman-
da. No segmento internacional,
o f luxo de viajantes cresceu

13,6%. Somados os dois seg-
mentos, o movimento de pas-
sageiros no País avançou 7,5%
em relação a julho do ano pas-
sado.

O bom desempenho brasi-
leiro ajudou a empurrar o re-
sultado da América Latina e
Caribe. Na região, foram 42,8
milhões de pessoas transporta-
das no mês, crescimento anual
de 4,4%. As companhias aéreas
sediadas na região lideraram a
expansão mundial pelo segun-
do mês seguido,  com incre-
mento de 7,2% no tráfego, en-
quanto mais de 60% do ganho

líquido veio de rotas dentro da
própria região.

"Isso reflete não apenas a
força da nossa indústria, mas
também a confiança dos via-
jantes na conectividade que a
região oferece", afirma o CEO
da Alta, Peter Cerda.

Segundo o executivo,  o
avanço das rotas intrarregio-
nais mostra "um mercado cada
vez mais dinâmico".

Além do Brasil, Argentina,
Panamá e Peru também apre-
sentaram crescimentos rele-
vantes. O mercado argentino
avançou 11%, o maior avanço

entre os países vizinhos, e ba-
teu recorde histórico para um
mês de julho. Já o Panamá re-
gistrou expansão de 9% e o Pe-
ru, de 8,6%.

México e Colômbia mostra-
ram sinais de recuperação no
mercado interno, mas em rit-
mo mais contido: alta de 1,3% e
0,6%, respectivamente. Já Chile
(+0,8%) e Equador (+4,1%) ti-
veram resultados mais mode-
rados. No Caribe, República
Dominicana (+5,5%) e Jamaica
(+13,1%) lideraram o avanço, e
na América Central a Costa Ri-
ca cresceu 7%.

ALTA

Exportações de veículos
automotores têm alta em agosto

Balanço da Associação Na-
cional dos Fabricantes de Veícu-
los Automotores (Anfavea), di-
vulgado na manhã de ontem,
mostrou que houve exportação
de 57,1 mil unidades em agosto
deste ano. O volume representa
uma alta de 19,3% sobre julho e
de 49,3% sobre o mesmo mês do
ano passado.  

O acumulado de janeiro a
agosto somou 313,3 mil unida-
des, 12,1% acima das exporta-
ções nos primeiros oito meses
de 2024.

“O crescimento da nossa pro-

dução nos últimos meses decor-
re da maior presença de nossas
associadas no mercado exter-
no”, disse, em nota, Igor Calvet,
presidente da Anfavea. 

Em agosto, as fábricas brasi-
leiras produziram 247 mil auto-
veículos, o que significa um au-
mento de 3% em relação ao mês
anterior e uma queda de 4,8%
ante agosto do ano passado. No
ano, são 1,743 milhão de unida-
des produzidas, alta de 6% sobre
2024.

Em agosto, o total de empla-
camentos foi de 225,4 mil auto-

veículos. O acumulado de em-
placamentos deste ano é 1,668
milhão de autoveículos, 2,8% a
mais do que nos primeiros oito
meses de 2024.

As vendas de modelos nacio-
nais no varejo caíram 9,3% no
ano, ante um crescimento de
17,3% dos importados. Mesmo
nas vendas diretas, os nacionais
cresceram 12,4%, abaixo dos
13,8% de alta dos estrangeiros.

Houve crescimento dos em-
placamentos de modelos eletri-
ficados nacionais: eles represen-
taram 25% das vendas totais de

híbridos e elétricos no ano.
Segundo a Anfavea, entre to-

dos os segmentos de autoveícu-
los, o que mais sofre os efeitos
dos juros elevados, da alta ina-
dimplência e da desaceleração
da atividade econômica é o de
caminhões. Em agosto, pela pri-
meira vez houve queda na pro-
dução acumulada em relação a
2024.

“O recuo é apenas 1%, mas
indica uma inversão da curva de
crescimento que se mantinha ao
longo dos primeiros sete meses
do ano”, informou a entidade.

BALANÇO

Sindicato questiona
Petrobras e MME
sobre venda da SIX 

XISTO

GABRIELA DA CUNHA/AE

A venda da Unidade de In-
dustrialização do Xisto (SIX),
localizada em São Mateus do
Sul (PR), realizada pela Pe-
trobras em 2022 está sendo
questionada pelo Sindicato
dos Petroleiros do Paraná e
Santa Catarina (Sindipetro
PR/SC). A entidade, filiada à
Federação Única dos Petro-
leiros (FUP), protocolou pe-
dido de acesso à informação
à estatal e ao Ministério de
Minas e Energia (MME).

A unidade foi vendida por
US$ 41,6 milhões para a ca-
nadense F&M Resources
(subsidiária da Forbes & Ma-
nhattan), que posteriormente
foi  adquirida pelo grupo
Questerre, também do Cana-
dá.  Na visão do Sindipetro
PR/SC, a operação foi "reali-
zada sem transparência, com
valor não divulgado".

No questionamento, o Sin-

dipetro PR/SC busca respos-
tas relativas a investimentos
realizados pela Petrobras na
SIX desde 2023; os impactos
da venda da subsidiária Para-
ná Xisto S.A. (PX Energy S A.),
à Questerre sobre contratos
estratégicos;  ao futuro das
áreas rurais  de mineração
vinculadas à unidade; e à res-
ponsabilidade da Petrobras
em relação a passivos am-
bientais, trabalhistas e tribu-
tários  decorrentes dessas
operações.

O advogado Rodrigo Sal-
gado, da Advocacia Garcez,
que representa os petroleiros
na ação,  argumenta que o
processo de alienação da Six
foi marcado, desde o início,
por controvérsias e ações ju-
diciais.

A Six está localizada sobre
uma das maiores reservas
mundiais de xisto, tipo de ro-
cha utilizado na produção de
combustíveis como o GLP.

Nota
FMI VÊ ARGENTINA ‘AFUDANDO’, MAS MANTÉM
APOIO A MILEI

O Fundo Monetário Internacional (FMI) reforçou ontem, apoio à
agenda de estabilização fiscal do governo da Argentina, em meio à
volatilidade dos mercados locais após a derrota do partido do
presidente do país, Javier Milei, nas eleições legislativas da
província de Buenos Aires. Em comunicado, a porta-voz do FMI,
Julie Kozack, disse que o Fundo segue em colaboração estreita com
as autoridades argentinas, à medida que o país implementa um
programa para consolidar a estabilidade e melhorar as perspectivas
de crescimento econômico. "Apoiamos o compromisso da Argentina
em garantir a sustentabilidade do quadro cambial e monetário do
programa, bem como a sua adesão contínua à âncora fiscal e à
agenda abrangente de desregulamentação", afirma. Em abril, a
Argentina fechou um programa com o FMI que prevê a liberação
total de US$ 20 bilhões em até 48 meses. A iniciativa é revisada
periodicamente, condicionada ao cumprimento de uma série de
metas que inclui reformas no sistema cambial.



Brasileiros sacam em
julho R$ 310,36 milhões 

DINHEIRO ESQUECIDO

ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL

Os brasileiros sacaram, em
julho deste ano, R$ 310,36 mi-
lhões em valores esquecidos no
sistema financeiro, de acordo
com dados divulgados ontem
pelo Banco Central (BC). No to-
tal, o Sistema de Valores a Rece-
ber (SVR) já devolveu R$ 11,34
bilhões a clientes bancários,
mas ainda há R$ 10,70 bilhões
disponíveis para saque.  

O SVR é um serviço do BC no
qual o cidadão pode consultar
se ele próprio, sua empresa ou
pessoa falecida tem dinheiro es-
quecido em algum banco, con-
sórcio ou outra instituição, co-
mo financeiras e corretoras.

Caso o resultado seja positi-
vo, é possível solicitar a devolu-
ção. O serviço do BC é total-
mente gratuito. Para a consulta,
não é preciso fazer login � basta
informar o Cadastro de Pessoa
Física (CPF) e data de nasci-
mento do cidadão ou o Cadas-
tro de Pessoa Jurídica (CNPJ) e a
data de abertura da empresa,
inclusive para empresas encer-
radas.

Já para o resgate dos valores,
há a necessidade de login com a
conta Gov.br - nos níveis prata
ou ouro e com verificação em
duas etapas habilitada.

O dinheiro pode ser resgata-

do de duas formas: a primeira é
entrar diretamente em contato
com a instituição responsável
pelo valor e solicitar o recebi-
mento; a segunda é fazer a soli-
citação pelo Sistema de Valores
a Receber.

Em maio deste ano, o Banco
Central inaugurou uma nova
funcionalidade no sistema: a
solicitação automática de res-
gate de valores. Com ela, o cida-
dão não precisará consultar o
sistema periodicamente nem
registrar manualmente a solici-
tação de cada valor que existe
em seu nome.

Caso seja disponibilizado al-
gum recurso por instituições fi-
nanceiras, o crédito será feito
diretamente na conta do cida-
dão. A solicitação automática
de resgate é exclusiva para pes-
soas físicas e está disponível
apenas para quem possui chave
Pix do tipo CPF. A adesão ao
serviço é facultativa.

As estatísticas do SVR são di-
vulgadas pelo BC com dois me-
ses de defasagem, com a atuali-
zação de novas fontes de valo-
res esquecidos no sistema fi-
nanceiro. Em relação ao núme-
ro de beneficiários, até o fim de
julho, 32.389.535 correntistas
haviam resgatado valores, sen-
do 29.391.010 pessoas físicas e
2.998.525 pessoas jurídicas. 
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Fitch eleva previsão de crescimento
da zona do euro em 2025 para 1,1% 
PEDRO LIMA/AE

A Fitch Ratings elevou de 0,8%
para 1,1% sua projeção de cresci-
mento da zona do euro em 2025,
apontando que o impacto das tari-
fas sobre as exportações foi "me-
nor do que o temido" em junho.
Em comunicado, a agência desta-

cou que o Produto Interno Bruto
(PIB) real avançou 0,1% no segun-
do trimestre tanto no bloco como
nos quatro maiores países da re-
gião. "Embora as principais eco-
nomias tenham crescido em linha
com nossa previsão, o crescimen-
to agregado da zona do euro foi
mais forte do que esperávamos",

observou. Segundo a Fitch, esse
desempenho foi impulsionado
por um "surto de exportações an-
tes das tarifas". A agência prevê,
no entanto, uma desaceleração no
segundo semestre, após a força
das exportações nos seis primei-
ros meses do ano. Ainda assim, re-
forçou que, para 2026, espera um

crescimento sequencial mais for-
te, em grande parte devido à me-
lhora da demanda doméstica.

O comunicado ressalta ainda
que o acordo comercial entre EUA
e União Europeia (UE) reduziu o
risco de choque severo, mantendo
a tarifa efetiva dos EUA sobre ex-
portações europeias.

GOVERNO LULA

Mais de 6,5 mi de famílias
deixaram linha da pobreza
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

C
erca de 6,55 milhões
de famílias deixaram
a linha da pobreza

nos últimos dois anos. Em ter-
mos individuais, essas famílias
representam um contingente de
14,17 milhões de pessoas.  

A constatação está em uma
análise de famílias inscritas no
Cadastro Único (CadÚnico) e
divulgada pelo Ministério do
Desenvolvimento Social (MDS).

O CadÚnico considera como
linha da pobreza famílias com
renda de até R$ 218 por pessoa.
Em 2023, o cadastro tinha 26,1
milhões de famílias nessa faixa de
renda. Em julho de 2025, a quan-
tidade foi reduzida para 19,56 mi-
lhões, diminuição de 25%.

Para o titular do MDS, minis-
tro Wellington Dias, há uma

combinação de desenvolvimen-
to econômico e social.

“As pessoas estão saindo da
pobreza, seja pelo trabalho ou
pelo empreendedorismo", diz.

O cadastro do governo termi-
nou julho deste ano com 41,6
milhões de famílias, o que signi-
fica 95,3 milhões de pessoas. O
ministério classifica os inscritos
no CadÚnico em três faixas de
renda mensal por pessoa:
• situação de pobreza: até R$

218
• baixa renda: entre R$ 218,01

e meio salário mínimo (R$
759)

• renda acima de meio salário
mínimo

O CadÚnico funciona como
porta de entrada para benefícios
do governo, como o Bolsa Famí-
lia. No caso do programa de
transferência de renda, a princi-
pal regra para ter direito é que a

renda de cada pessoa da família
seja de, no máximo, R$ 218 por
mês.

RENDA FAMILIAR
O cálculo da renda familiar

por pessoa consiste na soma das
rendas individuais dos integran-
tes da família dividida pelo nú-
mero de pessoas que formam o
núcleo familiar.

No valor da renda individual,
além de recursos obtidos por
meio do trabalho, entram na
conta aposentadoria, pensão,
doações e o Benefício de Presta-
ção Continuada (BPC - um salá-
rio mínimo por mês ao idoso
com idade igual ou superior a 65
anos ou à pessoa com deficiên-
cia de qualquer idade).

O levantamento que mostra
redução de pessoas abaixo da li-
nha da pobreza foi realizado pe-
la Secretaria de Avaliação, Ges-

tão da Informação e Cadastro
Único. De acordo com secretá-
rio da pasta, Rafael Osório, a di-
minuição de famílias com renda
inferior a R$ 218 por pessoa é ex-
plicada por três fatores:
• avanço de programas sociais
• melhoria do mercado de tra-

balho
• processo de qualificação do

CadÚnico, que passou a in-
corporar automaticamente
dados sobre a renda formal
dos trabalhadores

Com esse aprimoramento do
cadastro, o governo consegue
incorporar dados como o rece-
bimento de aposentadoria, por
exemplo.

“Com a integração das infor-
mações com outras bases de da-
dos, já disponíveis ao poder pú-
blico, reduzimos a dependência
da autodeclaração”, aponta o
secretário.

Orani João Tempesta, O.Cist 
Arcebispo do Rio de Janeiro

Cardeal Tempesta

Mês da Bíblia 2025 – 
A esperança que não

decepciona

Celebrar o Mês da Bíblia é sempre um convite a
colocar a Palavra de Deus no centro da vida da

Igreja e de cada fiel. Neste ano de 2025, o tema esco-
lhido nos leva ao coração da Carta aos Romanos,
obra-prima do pensamento de São Paulo e teste-
munho ardente de sua fé em Cristo. O lema, retira-
do do capítulo 5, versículo 5 – “A esperança não de-
cepciona” – soa como um bálsamo para os nossos
tempos e um chamado a redescobrir o núcleo da fé
cristã. Cristo é a nossa esperança. Na tradição brasi-
leira deste mês, o tema, um livro da Bíblia, é para ser
estudado, lido, aprofundado, conhecido. O Papa
Francisco instituiu para toda a Igreja, no início do
ano, no terceiro domingo do Tempo Comum, o Do-
mingo da Palavra de Deus.

O Apóstolo escreve aos cristãos de Roma em
meio a desafios profundos: uma comunidade mar-
cada pela diversidade cultural, pelo confronto com
valores do Império e pelas tensões próprias de
quem se inicia na fé. Não era uma Igreja consolida-
da ou acomodada, mas um grupo de homens e mu-
lheres que arriscavam a vida para viver segundo o
Evangelho. Entre eles havia pobres, escravos liber-
tos, estrangeiros e famílias perseguidas, todos uni-
dos pela mesma fé em Cristo. Diante desse cenário,
Paulo apresenta Jesus como fundamento da vida
nova e recorda que, pela graça do Espírito Santo, o
amor de Deus foi derramado em nossos corações. É
exatamente esse amor que sustenta a esperança e a
torna firme, não como desejo frágil ou ilusão passa-
geira, mas como certeza enraizada no próprio Deus.

Essa esperança não é fuga da realidade. Ao con-
trário, é força transformadora que permite aos cris-
tãos enfrentarem perseguições, injustiças e sofri-
mentos sem perder a confiança. Quando São Paulo
afirma que “a esperança não decepciona”, ele nos
lembra que o olhar do cristão deve estar além das
aparências imediatas. O mundo romano oferecia
poder, prestígio e conquistas materiais, mas tam-
bém carregava violência, opressão e desigualdade.
A comunidade cristã, inspirada por essa carta, des-
cobria que somente a fidelidade de Deus é capaz de
oferecer futuro verdadeiro.

Olhando para a realidade atual, marcada por
guerras, desigualdades, violência urbana, crises
econômicas e uma profunda sensação de desânimo
coletivo, é natural que muitos se perguntem: ainda é
possível ter esperança? A resposta de Paulo, ecoada
na vida da Igreja, é clara: sim, a esperança cristã não
decepciona porque não depende de cálculos hu-
manos nem de previsões sociais, mas da fidelidade
de Deus. Ela se torna luz para caminhar mesmo nos
vales sombrios da história, quando parece que as
forças do mal triunfam. Este Jubileu de 2025, convo-
cado pelo saudoso Papa Francisco e levado a cabo
pelo querido Papa Leão XIV, reforça a urgência de
uma Igreja centrada na Palavra. O Santo Padre tem
insistido que a esperança não é uma teoria, mas
prática de vida que deve moldar nossas escolhas,
nossa pastoral e nosso testemunho. A esperança
que brota da Escritura nos impulsiona a sair de nós
mesmos, a cuidar da criação, a lutar por justiça, a
construir pontes em um mundo dilacerado por di-
visões. A Carta aos Romanos nos ensina que somos
justificados pela fé, reconciliados com Deus e cha-
mados a viver como membros de um só corpo. O
caminho do cristão, portanto, não é marcado pelo
medo ou pela resignação, mas pela ousadia de
quem acredita que o Reino de Deus já está em ação.

No Brasil, o Mês da Bíblia tem sido, desde 1971,
ocasião privilegiada de estudo e oração comunitá-
ria. É uma tradição que uniu gerações, levando-nos
a descobrir que a Sagrada Escritura não é um livro
antigo e distante, mas Palavra viva, que fala hoje à
nossa história. Em cada setembro, nossas comuni-
dades se reúnem para ler, meditar e rezar um livro
da Escritura, trazendo-o para dentro da vida coti-
diana. Este ano, somos convidados a abrir a Carta
aos Romanos em nossas comunidades, famílias e
grupos, deixando que a mensagem de esperança se
torne prática de vida.

Mas o que significa, concretamente, viver essa
esperança que não decepciona? Significa cultivar
paciência em meio às dificuldades, coragem dian-
te das provações, compromisso diante das injusti-
ças. Nossas paróquias são desafiadas a oferecer
aos fiéis espaços de escuta e partilha, onde a Pala-
vra seja rezada, compreendida e aplicada às situa-
ções concretas: o desemprego que aflige famílias, a
insegurança que atormenta cidades, a juventude
sem perspectiva, a violência contra a mulher, a
destruição da natureza, a solidão dos idosos, o
abandono dos pobres. É nesse terreno real que a
esperança cristã precisa florescer como resposta
de fé e compromisso social. Em nossa arquidioce-
se, é tempo das grandes assembleias dos círculos
bíblicos em cada vicariato. Preparamo-nos para
comemorar, no último domingo deste mês, próxi-
mo à memória de São Jerônimo, o Dia da Bíblia.
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Clínica no Jardins
fecha e deixa clientes
sem atendimento

SPA CLUB

RENATA OKUMURA/AE

Uma clínica de estética lo-
calizada na Rua Pamplona, no
Jardins, um dos bairros mais
caros de São Paulo, fechou as
portas repentinamente e dei-
xou diversos clientes sem
atendimento O perfil da Spa
Club redes sociais também foi
removido.

Em nota enviada ao Esta-
dão, a Spa Club confirma o
encerramento das atividades
"de forma repentina" e diz la-
mentar "qualquer impacto
negativo que isso tenha cau-
sado aos nossos clientes, fun-
cionários e fornecedores."

No texto, a empresa ainda
alega dificuldades financeiras
acumuladas por conta da
pandemia de Covid. "Mesmo
após o retorno das atividades
no período pós-pandemia, di-

versas tentativas de reversão
da situação foram empreendi-
das. Porém, no ano de 2025, as
dificuldades financeiras retor-
naram com ainda mais inten-
sidade, comprometendo de
forma significativa a continui-
dade da atividade empresarial
e agravando o cenário de in-
viabilidade "

A clínica ainda afirma não
ter conhecimento "sobre
qualquer investigação em
curso até o presente momen-
to". Entretanto, segundo Se-
cretaria da Segurança Pública
de São Paulo, sete boletins de
ocorrência contra a empresa
foram registrados.

"Todos os casos encontram-
se em cartório, aguardando a
representação da vítima, requi-
sito legal para prosseguimento
das investigações, o que não foi
feito até o momento. "

PGE

Acordo Paulista negocia 
R$ 677 milhões em dívidas
N

o primeiro dia de vi-
gência do novo edital
do Programa Acordo

Paulista, lançado na segunda-
feira passada pelo Governo do
Estado de São Paulo, por meio
da Procuradoria Geral do Esta-
do (PGE/SP), foram negociados
R$ 677,3 milhões inscritos em
dívida ativa.

Desse montante, R$ 470,2 mi-
lhões receberam benefícios,
sendo R$ 449,7 milhões referen-
tes a créditos de difícil recupera-
ção, o que evidencia o acerto da
nova metodologia de classifica-
ção das dívidas implementada
pela PGE.

O programa foi lançado em
evento na sede da Federação
das Indústrias do Estado de São
Paulo (Fiesp) e se consolida co-
mo um dos principais instru-
mentos de conciliação fiscal do
Estado, fortalecendo uma atua-
ção pautada pelo diálogo e pela
busca de soluções consensuais.

Modelado pela Subprocura-
doria Geral do Contencioso Tri-
butário-Fiscal da PGE/SP, o no-
vo edital ficará aberto entre 8 de
setembro de 2025 e 27 de feve-

reiro de 2026, e traz condições
mais vantajosas para a regulari-
zação de débitos de ICMS, IPVA,
ITCMD e multas aplicadas pelo
Procon, todos inscritos em dívi-
da ativa.

A meta da nova fase é renego-
ciar R$ 15 bilhões. Entre os prin-
cipais benefícios, estão descon-
tos de até 75% sobre juros e mul-
tas, parcelamento em até 120
vezes sem entrada, dispensa de
garantias e a possibilidade de
utilizar créditos em precatórios
e créditos acumulados de ICMS.

“É sem dúvida um excelente
começo, resultado de esforço co-
letivo na preparação, na ideali-
zação dos sistemas e na divulga-
ção do novo edital. Os números
do primeiro dia demonstram a
efetividade do programa e a im-
portância do ajuste do grau de
recuperabilidade das dívidas,
que amplia a base de contribuin-
tes aptos a participar”, destacou
o Subprocurador-Geral do Esta-
do do Contencioso Tributário-
Fiscal, Danilo Barth Pires.

A adesão deve ser feita exclu-
sivamente pelo site oficial:
www.acordopaulista.sp.gov.br.

METRÔ DESCARRILA NA
LINHA AMARELA

Imagens divulgadas nas re-
des sociais mostram o momento
em que o último vagão de um
trem da Linha 4 - Amarela do
Metrô se soltou. O descarrila-
mento ocorreu na manhã de on-
tem, entre as estações Vila Sônia
- Professora Elisabeth Tenreiro e
São Paulo-Morumbi.

Segundo a ViaQuatro, às
15h30 a linha ainda seguia com
a circulação interrompida. "Os
clientes que utilizam esse trecho
serão atendidos pelo sistema
PAESE - de Vila Sônia a São Pau-
lo Morumbi - e também pelos
ônibus da ViaQuatro, que estão,
excepcionalmente hoje, saindo
de São Paulo- Morumbi para
Taboão da Serra e vice-versa."

"O restante da linha em am-
bos sentidos segue em condi-
ções normais. As causas do des-
carrilamento ainda estão sendo
apuradas A prioridade das equi-
pes de manutenção, neste mo-
mento, é a total retomada da
operação nos trilhos. A ViaQua-
tro lamenta os transtornos aos
seus clientes."

SEM CONDUTOR
Os trens da Linha 4-Amarela

do Metrô funcionam no siste-
ma driverless, operadas a par-
tir do Centro de Controle Ope-
racional (CCO), por meio de
ondas de rádio.

"Os trens da linha são equi-
pados com o que há de mais
moderno em operação metro-
viária. A tecnologia une o Con-
trole de Trens Baseado em Co-
municação via ondas de rádio
(CBTC) e a operação driverless
(sem condutor). Por esse siste-
ma, é possível eliminar falhas
humanas e programar a veloci-
dade", disse a ViaQuatro, con-
cessionária que administra a
linha.

O sistema, segundo a con-
cessionária, permite ainda de-
finir o número de viagens, o
tempo de abertura das portas e
incluir mais trens na linha, de
acordo com a demanda de pas-
sageiros. "A automação inte-
gral tornou-se a solução prefe-
rencial  das novas l inhas de
metrô em todo o mundo em ra-
zão de sua segurança", acres-
centou.

Muralha inicia cadastro de câmeras
de pessoas físicas e jurídicas

O estado de São Paulo iniciou
uma nova fase do programa Mu-
ralha Paulista, com o cadastra-
mento de colaboradores. A par-
tir de ontem, pessoas físicas ou
jurídicas que possuem câmeras
de monitoramento direcionadas
para a via pública poderão, vo-
luntariamente, cadastrá-las para
integrarem o programa, que tem
como objetivo controlar a mobi-
lidade criminal no território
paulista.

A iniciativa, regulamentada
por decreto estadual, pretende
expandir a abrangência das infor-
mações para o fortalecimento da

segurança pública. Assim, além
das câmeras do governo e de mu-
nicípios já integradas ao progra-
ma, equipamentos instalados em
casas, condomínios ou empresas
poderão contribuir com a iniciati-
va, fornecendo as imagens que
serão analisadas por inteligência
artificial.

O cadastramento pode ser fei-
to no site do Portal da Segurança.
É necessário acessar com os da-
dos da conta gov.br e, posterior-
mente, o interessado será levado
a uma página onde deverá infor-
mar o fabricante da câmera e o
endereço instalação.

É possível cadastrar apenas
uma câmera ou um lote, a depen-
der da quantidade de equipa-
mentos de segurança disponíveis.
A plataforma oferece um manual
para facilitar o processo.

Além disso, o voluntário preci-
sa consentir um termo de adesão
que formaliza a autorização para
o uso dos dados captados pelos
sensores conectados, garantindo
que a colaboração esteja de acor-
do com as normas e objetivos do
programa. Apesar de desempe-
nharem papel essencial na coleta
de informações, os colaboradores
não têm acesso aos produtos do

programa, cuja utilização é restri-
ta aos órgãos autorizados. Essa
medida assegura a proteção das
informações e a integridade das
ações de segurança pública. O sis-
tema do Muralha Paulista opera
com perfis de acesso restritos, em
conformidade com a Lei Geral de
Proteção de Dados (LGPD).

Após o envio de informações,
uma equipe especializada da
Coordenadoria de Gestão da In-
formação (CGI), da Secretaria da
Segurança Pública (SSP), realiza-
rá a validação. O colaborador será
informado sobre a integração por
e-mail.

NOVA FASE

INVERNO: Dia de sol com névoa fraca. 
À noite o céu fica nublado.
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Polícia fecha central
de celulares roubados

BARRA FUNDA

RENATA OKUMURA/AE

Dois homens foram presos na
manhã de ontem, por suspeita
de envolvimento no funciona-
mento de uma central logística
de aparelhos celulares roubados
e furtados na região da Barra
Funda, zona oeste de São Paulo.

Os dois senegalenses foram
detidos por policiais do Departa-
mento Estadual de Investigações
Criminais (Deic), da Polícia Civil
do Estado. Eles foram autuados
por receptação e associação cri-
minosa. As defesas não foram lo-
calizadas. A ação policial resul-
tou na apreensão de 74 apare-
lhos, de acordo com a investiga-
ção. Como funcionava a central
de logística de celulares rouba-
dos O esquema funcionava em
um imóvel na Barra Funda, zona
oeste da cidade de São Paulo.

"Os envolvidos realizavam a
ocultação e triagem dos equipa-
mentos subtraídos para poste-

rior distribuição. Eles não ti-
nham contato direto com os au-
tores dos ataques. O material
chegava por meio de entregas
por aplicativo", disse o Deic.

Conforme a polícia, a ofensi-
va tem como objetivo combater
o roubo, furto e receptação de
aparelhos celulares. "Os levanta-
mentos identificaram uma im-
portante central de triagem des-
se tipo de produto. As informa-
ções identificaram um possível
endereço onde aconteceria a
operação", afirmou.

A equipe cumpriu três man-
dados de busca e apreensão em
três unidades habitacionais na
Rua Lopes de Oliveira, na Barra
Funda

Segundo a investigação, os
policiais localizaram 70 celulares
no apartamento 54. "Os envolvi-
dos estavam em outras duas uni-
dades, mas possuíam as chaves
para a unidade onde a maioria
dos aparelhos estavam. 

SP divulga lista de 500
alunos da 1ª turma 
de intercambistas 

PRONTOS PRO MUNDO

A Secretaria da Educação do
Estado de São Paulo (Seduc-
SP) liberou a lista com os 500
estudantes da rede estadual de
ensino que integram o primeiro
grupo de intercambistas do
programa Prontos pro Mundo
em 2026.

A classificação está disponí-
vel no portal da Secretaria da
Educação do Estado de São Pau-
lo (Seduc-SP) e no site do pro-
grama. A cada ano, o programa
de intercâmbio do Governo do
Estado leva 1.000 estudantes pa-
ra uma experiência de três me-
ses em high school (etapa seme-
lhante ao Ensino Médio) a paí-
ses de língua inglesa, como Aus-
trália, Canadá, Irlanda, Nova
Zelândia e Reino Unido.

Concorreram às 500 vagas do
intercâmbio 26 mil estudantes
matriculados na 1ª série do En-
sino Médio da rede estadual.

Foram classificados para a
prova de seleção, os alunos que:
• Estão matriculados na 1ª

série do Ensino Médio em
2025;

• Fizeram o Saresp em 2024,
no 9º ano do Ensino Fun-
damental;

• Tiveram ao menos 90% de
frequência no ano passado; e

• Obtiveram certificado nível
3 (ou superior) do curso de
inglês online oferecido pe-
la Secretaria da Educação.

Este ano, a Secretaria de Edu-
cação expandiu a possibilidade
de participação nas provas para
alunos que estavam matricula-
dos no Ensino Fundamental em
redes municipais paulistas e
agora estudam na rede estadual.
Após a etapa da prova, os estu-
dantes aprovados passaram por
outras fases que envolveram,
por exemplo, a avaliação das
notas do primeiro semestre des-
te ano. 

As primeiras viagens do
Prontos pro Mundo acontece-
ram no primeiro semestre deste
ano; 410 estudantes já embar-
caram, ficaram três meses na
Austrália, Canadá, Nova Zelân-
dia e Reino Unido e já retorna-
ram ao Brasil e para suas esco-
las, 40 embarcaram para a Aus-
trália em julho, 160 para o Ca-
nadá entre o final de agosto e a
última sexta-feira (5) e 132 para
o Reino Unido, também nas úl-
timas duas semanas, totalizan-
do 332 intercambistas fora do
Brasil neste momento. Há, ain-
da, embarques para a Nova Ze-
lândia e Austrália previstos para
o fim de setembro e início de
outubro.

O intercâmbio do Programa
Prontos pro Mundo é 100% gra-
tuito para o aluno e sua família,
com todos os custos e organiza-
ção providenciados pela Seduc-
São Paulo. 



Governo Lula
combate crime que
'chegou à Faria Lima'

CARBONO OCULTO

GABRIEL DE SOUSA E
ELIZABETH LOPES/AE

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva disse que o go-
verno federal está combaten-
do o crime organizado, que
"chegou à Faria Lima" - em
referência à Operação Car-
bono Oculto.

"O crime organizado, ho-
je, está em tudo quanto é lu-
gar. Está no futebol, na justi-
ça, na política, está em todas
as instituições. Fizemos uma
operação, que foi a maior da
história do Brasil feita contra
o narcotráfico, e nós fomos
chegar aonde? Na Faria Li-
ma,  nós fomos chegar nas
fintechs, nessas empresas de
jogos",  disse Lula à  Rede
Amazônica, afiliada da TV
Globo. A entrevista foi feita
na tarde desta segunda-feira,
8, mas veiculada na manhã
desta terça-feira, 9.

Ontem, Lula desembarcou
em Manaus para a inaugura-
ção do Centro de Coopera-
ção Policial Internacional da
Amazônia (CCPI Amazônia).

CARBONO OCULTO
A Operação Carbono

Oculto, deflagrada em 28 de
agosto, foi a maior realizada
até hoje para combater a in-
filtração do crime organiza-

do na economia formal do
País.

Segundo as investigações,
o grupo dominava a cadeia
produtiva no setor de com-
bustíveis, inclusive promo-
vendo adulteração de produ-
tos vendidos ao consumidor,
e util izava dinheiro il ícito
obtido com a prática de cri-
mes para comprar empresas
já existentes. Parte dessa ca-
deia foi capturada pelo Pri-
meiro Comando da Capital
(PCC), que usou a estrutura
para lavar dinheiro do tráfico
de drogas.

A atuação começava na
importação, passando por
produção e distr ibuição e
terminava na venda do pro-
duto ao consumidor final nos
postos -  os  combustíveis
eram adulterados com a adi-
ção de um produto químico
chamado metanol.

Os criminosos também
utilizaram fintechs - empre-
sas que oferecem serviços fi-
nanceiros - para introduzir
dinheiro oriundo dos crimes
no sistema financeiro e apli-
cá-los em fundos de investi-
mento, comprando mais em-
presas, imóveis e bens de lu-
xo. O objetivo era blindar o
patrimônio dos bandidos
contra possíveis investiga-
ções.

TRAMA GOLPISTA

Moraes e Dino votam para
condenar Bolsonaro e mais 7 
A

Primeira Turma do
Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) realizou

ontem o terceiro dia de julga-
mento que pode condenar o ex-
presidente Jair Bolsonaro e mais
sete aliados por tentativa de gol-
pe de Estado. Até agora, o placar
pela condenação está 2 votos a 0
e ainda faltam o voto de três mi-
nistros.  

Pela manhã, o relator do pro-
cesso, ministro Alexandre de
Moraes, votou pela condenação
de todos os réus pelos crimes de
organização criminosa armada,
tentativa de abolição violenta do
Estado Democrático de Direito,
golpe de Estado, dano qualifica-
do pela violência e grave amea-

ça e deterioração de patrimônio
tombado.

O ministro dividiu o voto em
13 “atos executórios” e apresen-
tou slides para expor os docu-
mentos e depoimentos que a
seu ver comprovam o envolvi-
mento dos réus com a trama
golpista. Moraes salientou não
haver dúvidas da existência de
uma tentativa de golpe de Esta-
do, diante sobretudo da quebra-
deira ocorrida em 8 de janeiro
de 2023, quando apoiadores de
Bolsonaro invadiram e depreda-
ram as sedes dos Três Poderes.

Na parte da tarde, foi a vez de
o ministro Flávio Dino votar pe-
la condenação dos réus. Em sua
manifestação, Dino detalhou a

participação de todos os acusa-
dos e se manifestou pela conde-
nação de todos. Para o ministro,
houve atos executórios para rea-
lização da tentativa golpista.  

Dino adiantou que vai propor
penas maiores para o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro e o general
Braga Netto, por entender que
eles tiveram participação de li-
derança no processo. No entan-
to, o ministro disse que vai votar
pela adoção de penas menores
para o ex-diretor da Abin Ale-
xandre Ramagem e os generais
Augusto Heleno e Paulo Sérgio. 

JULGAMENTO
O julgamento começou na

semana passada, quando foram

ouvidas as sustentações das de-
fesas do ex-presidente e dos de-
mais acusados, além da mani-
festação do procurador-geral da
República, Paulo Gonet, favorá-
vel à condenação de todos os
réus.

Depois dos votos de Moraes e
Dino, a sessão foi suspensa e se-
rá retomada hoje para o voto
dos ministros Luiz Fux, Cármen
Lúcia e Cristiano Zanin.

O tempo de pena ainda não
foi anunciado e deve ser defini-
do somente ao final da rodada
de votação sobre a condenação
ou absolvição dos réus. Em caso
de condenação, as penas podem
chegar a 30 anos de prisão em
regime fechado.

Ministério Público
pede suspensão de
concurso da Marinha

IRREGULARIDADE

GUILHERME JERONYMO/A
BRASIL

O Ministério Público Fede-
ral (MPF) ajuizou segunda-
feira ação civil pública pedin-
do a suspensão imediata de
concursos em andamento
promovidos pela Marinha
por inadequação à Lei de Co-
tas. Segundo o órgão o núme-
ro de vagas reservadas a can-
didatos cotistas estava inade-
quado, sendo minorado atra-
vés de uma configuração de
vagas pensada para prejudi-
car a criação de postos desti-
nados a pessoas pretas, par-
das e  com deficiência nos
certames. A prática irregular
foi a de fracionar o total de
vagas segundo especializa-
ções profissionais, o que re-
duz a  base sobre a  qual  os
percentuais de cotas devem
ser calculados.  

"Um dos casos analisados é
o concurso para o quadro téc-
nico do corpo auxiliar da Ma-
rinha, que prevê um total de
62 vagas. Pelas normas vigen-
tes em fevereiro deste ano,
quando o edital foi lançado, o
processo seletivo deveria ter
disponibilizado pelo menos
20% desses postos exclusiva-
mente a candidatos pretos ou
pardos e 5% a pessoas com
deficiência. Porém, as 11 va-
gas fixadas no certame para
cota racial estão abaixo desse
percentual mínimo, enquan-
to os candidatos com defi-
ciência não tiveram uma vaga
sequer reservada", aponta o
MPF em nota à imprensa.

Neste caso o edital tinha
15 perfis profissionais dife-
rentes, sendo que os de Ar-
queologia, Estatística, Histó-
ria, Oceanografia e Serviço
Social previam somente uma

vaga e não tiveram nenhuma
vaga para cotistas. Segundo o
MPF a área que mais chamou
a atenção foi a de cargos da
área de informática. O ramo
foi dividido em quatro subes-
pecialidades (“banco de da-
dos”, “desenvolvimento de
sistemas”, “infraestrutura de
TI” e “desenvolvimento da
informação”).

"Neste caso, não bastasse
ter apartado irregularmente
do total os postos de informá-
tica para a definição das co-
tas, a Marinha limitou ainda
mais  o alcance da polít ica
afirmativa ao tomar como ba-
se de cálculo o reduzido nú-
mero de vagas destinadas a
cada uma dessas subespecia-
lidades", explica o Ministério
Público.

O MPF informou que pro-
curou a Marinha para tentar a
alteração do concurso, mas
não foi atendido, com a força
alegando que esse cálculo
poderia prejudicar o preen-
chimento efetivo das vagas
por candidatos aptos ao exer-
cício das especialidades pro-
fissionais.  Procurada pela
Agência Brasi l ,  a  Marinha
não se manifestou até a con-
clusão desta reportagem.  Em
notícia no site da instituição
verifica-se a existência de 16
concursos para diversos car-
gos na força, em 2025.

O QUE DIZ A LEI
Desde junho,  com a Lei

15.142/2025, a fixação de co-
tas em concursos públicos foi
ampliada, passando a reser-
var o mínimo de 5% das vagas
em concursos federais a pes-
soas com deficiência e  de
30% dos postos para candida-
tos pretos, pardos, indígenas
ou quilombolas.

Moraes: réus praticaram todas as
infrações penais imputadas pela PGR 
PEPITA ORTEGA, LAVÍNIA KAUCZ
E GABRIEL HIRABAHASI/AE

Ao encaminhar seu voto pela
condenação do núcleo crucial
da tentativa de golpe de Estado,
o ministro Alexandre de Moraes,
do Supremo Tribunal Federal,
destacou que a "divisão das ta-
refas da estrutura criminosa fi-
cou evidenciada, sob a chefia e
coordenação de Jair Messias
Bolsonaro, o que demonstra
também a hierarquização do
grupo".

Segundo o ministro, as pro-
vas produzidas em juízo não
deixam margem de dúvidas so-
bre a intensa interação e direto

acesso que todos os réus tinham
com o líder da organização cri-
minosa, Jair Bolsonaro. Ainda
de acordo com o ministro, basta
um agente ter aderido a organi-
zação criminosa e estar à dispo-
sição para o enquadramento
nos crimes.

"A atuação delitiva e a práti-
ca de atos executórios pela or-
ganização criminosa inicia-
ram-se com a utilização de ór-
gãos públicos, para construção
e divulgação de uma falsa e ilí-
cita versão sobre vulnerabili-
dade das urnas eletrônicas e
falta de legitimidade da justiça
eleitoral, com a finalidade de
gerar instabilidade institucio-

nal e caos social, criando uma
futura situação no País  que
possibilitasse a restrição do
pleno exercício do Poder Judi-
ciário, seja até o período elei-
toral,  seja até uma eventual
continuidade do governo, em
caso de vitória ou a decretação
de um golpe de estado, caso o
resultado eleitoral fosse desfa-
vorável", destacou.

Moraes argumentou que a
organização criminosa iniciou
uma sequência de atos executó-
rios que consumaram a prática
dos delitos de organização cri-
minosa, abolição violenta do Es-
tado Democrático de Direito e
golpe de Estado. "Os réus tenta-

ram, com o emprego de grave
ameaça, abolir o Estado Demo-
crático de Direito, impedindo
ou restringindo o exercício dos
poderes constitucionais, em es-
pecial do Poder Judiciário com
claro intuito de manutenção do
seu grupo político no poder, da
mesma forma, mediante diver-
sos atos executórios voltados a
tentar depor por meio de violên-
cia ou grave ameaça o governo",
apontou.

Ainda de acordo com o mi-
nistro, os réus "praticaram todas
as infrações penais imputadas
pela Procuradoria-Geral da Re-
pública em concurso de agentes
e em concurso material".

Flávio Dino diz que Supremo não vai se 
intimidar com tweet de governo estrangeiro
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O ministro Flavio Dino, do
Supremo Tribunal Federal
(STF), disse ontem que a Corte
não vai se intimidar com um
tweet (postagem na rede social
X) de um governo estrangeiro.  

Durante a leitura do voto no
qual se manifestou pela conde-
nação do ex-presidente Jair Bol-
sonaro e mais sete aliados que
são réus na ação penal da trama
golpista, Dino disse que o Su-
premo não se intimidará por

ameaças e sanções e afirmou
que a Corte está cumprindo seu
dever constitucional.

"Eu me espanto com alguém
imaginar que alguém que chega
ao Supremo vai se intimidar
com tweet. Será que as pessoas
acreditam que um tweet de uma
autoridade de um governo es-
trangeiro vai mudar um julga-
mento no Supremo? Será que al-
guém imagina que um cartão de
crédito ou o Mickey vão mudar
um julgamento no Supremo?. O
Pateta aparece com mais fre-

quência", declarou.
Mais cedo, após o início do

julgamento, a embaixada dos
Estados Unidos no Brasil postou
uma ameaça contra o relator,
ministro Alexandre de Moraes,
que votou a favor das condena-
ções.

Dino também negou que a
Corte pratique “vingança” em
função dos ataques proferidos
por Bolsonaro e seus aliados
contra os ministros do STF. 

“Não há razão para acreditar
que o Supremo é composto por

juízes que querem praticar vin-
gança ou serem ditadores, por-
que não é a tradição do Supre-
mo”, completou.

Após o voto do ministro, a
sessão foi suspensa e será reto-
mada hoje, às 9h, para o voto
dos ministros Luiz Fux, Cármen
Lúcia e Cristiano Zanin.

Até agora, o placar pela con-
denação está 2 votos a 0. Dino e
o relator do processo, ministro
Alexandre de Moraes, também
votou pela condenação. Faltam
três votos.

Imprensa internacional repercute
voto de Moraes pela condenação 

O voto do ministro do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) Ale-
xandre de Moraes pela conde-
nação do ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL) e os outros sete inte-
grantes do "núcleo crucial" da
trama golpista ontem, repercu-
tiu na imprensa internacional.

A agência de notícias Reuters
foi uma das primeiras a noticiar
o caso, destacando o fato de Mo-
raes ter classificado o ex-presi-
dente da República como o líder
de um grupo criminoso que ten-
tou anular o resultado das elei-
ções de 2022. Na mesma linha, o
jornal britânico The Guardian
também citou essa parte do voto
do ministro-relator.

"As acusações decorrem de
uma investigação abrangente
que revelou supostas conspira-
ções, incluindo planos para en-
venenar o presidente Lula e seu
companheiro de chapa, além de
assassinar Moraes, que supervi-
sionou as eleições de 2022 e ago-
ra preside os julgamentos rela-
cionados ao golpe", diz trecho
da reportagem da Reuters, que
também foi publicada pelo jor-
nal argentino La Nación.

A Reuters ainda mencionou
o debate sobre quem poderá
suceder Bolsonaro como prin-
cipal nome da direita brasilei-
ra. A reportagem citou as re-
centes movimentações políti-
cas do governador de São Pau-
lo, Tarcísio de Freitas (Repu-
blicanos), incluindo sua visita
a Brasília para ampliar o apoio
a um projeto para anistiar os
condenados pelo 8 de Janeiro.

Já o jornal espanhol El País
estampou em sua manchete.
"O julgamento é histórico, mas
não erradica a radicalização
no Brasil". O veículo também
publicou um texto de opinião
que enxerga o momento como
uma oportunidade única para
o País fortalecer seu regime
democrático.  "O Brasi l  tem
uma oportunidade histórica
de consolidar a sua democra-
cia", escreveu o jornal.

A revista  Forbes,  em sua
versão no México,  publicou
um texto sobre os primeiros
minutos do voto de Alexandre
de Moraes, nos quais o minis-
tro enfatizou a tentativa de sa-
botagem ao sistema constitu-

cional. A publicação também
ressaltou a declaração do mi-
nistro de que a trama tinha co-
mo "objetivo muito claro" bur-
lar o sistema de freios e con-
trapesos do Judiciário e  "se
manter no poder".

A BBC destacou a pressão
crescente sobre Jair Bolsonaro
após o voto do ministro Alexan-
dre de Moraes. Já a agência es-
panhola EFE deu ênfase à parte
do julgamento que trata do su-
posto plano de atentado contra
o presidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) e o próprio ministro
Moraes - ponto que, segundo o
relator, está comprovado nos
autos.

"O juiz de instrução do julga-
mento de Bolsonaro diz que o
plano para assassinar Lula está
‘amplamente comprovado’", es-
creveu a EFE. A agência também
apontou que Bolsonaro está ca-
da vez mais próximo de uma
condenação.

"Bolsonaro está mais perto de
ser condenado por conspiração
golpista no Brasil após os votos
dos dois primeiros juízes", es-
creveu a publicação.

Quarta-feira, 10 de setembro de 2025
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Gleisi critica
EUA por fala
de uso de
"poder militar" 

A ministra de Relações
Institucionais, Gleisi Hoff-
man, criticou ontem decla-
ração do governo dos Esta-
dos Unidos de que o país
p o d e r i a  u s a r  s e u  " p o d e r
militar" para retaliar o Bra-
sil por causa do julgamento
do ex-presidente Jair Bol-
sonaro.   

Mais cedo, a porta-voz da
Casa Branca, Karoline Lea-
vitt ,  af irmou que o presi-
dente Donald Trump não
teme em usar "meios milita-
res" em defesa da liberdade
de expressão no mundo.

Em uma postagem nas
redes sociais ,  a  ministra
afirmou que chegou ao "cú-
mulo" a "conspiração da fa-
mília  Bolsonaro contra o
Brasil",  apontando para a
articulação conduzida pelo
deputado federal Eduardo
Bolsonaro para que os EUA
sancionem o Brasil.

ATAQUE AO BRASIL

As publicações legais de sua empresa com o melhor 
preço em um jornal de qualidade

Tels.: (21) 99122-4278 / (11) 2655-1899



Incêndio no Rio deixa
três mortos e paralisa
11 estações do metrô

ZONA NORTE

DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

Um incêndio de grandes
proporções atingiu na tarde
desta terça-feira um amontoa-
do de caixotes e paletes, mate-
rial altamente inflamável, que
deixou três mortos e paralisou
11 estações da linha 2 do me-
trô. O fogo teve início na Estra-
da Pedro Borges de Freitas,
perto da comunidade Para Pe-
dro, no bairro de Colégio, e da
Central de Abastecimento do
Grande Rio (Ceasa), na zona
norte do Rio.  

Por meio de nota, a conces-
sionária MetrôRio informou
que, por conta de uma falha
no fornecimento da conces-

sionária de energia elétrica, a
circulação de trens foi inter-
rompida entre as estações Pa-
vuna e Maria da Graça. A Li-
nha 2 operou entre Maria da
Graça e Botafogo. 

O incêndio também afetou
o fornecimento de energia da
região de Colégio e Irajá e ou-
tros bairros próximos. De
acordo com a Light, 140 mil
clientes da concessionária fi-
caram sem energia elétrica.

Segundo o Corpo de Bom-
beiros, 14 unidades operacio-
nais da corporação atuam na
ocorrência. Cerca de 50 milita-
res, 26 viaturas e drones traba-
lharam no combate às cha-
mas. 

GENOCÍDIO

UE: ataque de Israel no Catar
viola o direito internacional
THAIS PORSCH/AE

O
ataque aéreo de on-
tem, por Israel contra
o Hamas em Doha

viola o direito internacional e a
integridade territorial do Ca-
tar, além de arriscar uma esca-

lada adicional de violência na
região, informou o serviço di-
plomático da União Europeia
(UE).

"Expressamos total solida-
riedade com as autoridades e o
povo do Catar, um parceiro es-
tratégico da UE. Qualquer es-

calada da guerra em Gaza deve
ser evitada - não é do interesse
de ninguém. Continuaremos a
apoiar todos os esforços em di-
reção a um cessar-fogo em Ga-
za", disse o comunicado.

O bloco reafirmou que ele e
seus parceiros listaram o Ha-

mas como uma organização ter-
rorista e que a UE também ado-
tou um novo regime de sanções
contra o Hamas e a Jihad Islâ-
mica Palestina, juntamente
com dois conjuntos de listagens
adotados em 2024 contra ambas
as entidades e indivíduos.

Atenção primária à
saúde do Rio ganha
reconhecimento

VIENA

A Atenção Primária à Saúde
(APS) da cidade do Rio de Ja-
neiro está ganhando novos re-
conhecimentos pelo mundo. O
modelo de saúde básica do
município foi apresentado no
continente europeu, na Uni-
versidade de Viena, na Áustria,
em participação da enfermeira
Jacqueline de Carvalho, coor-
denadora do Programa de Re-
sidência em Enfermagem de
Família e Comunidade da Se-
cretaria Municipal de Saúde
(SMS). A profissional da SMS
foi convidada para a conferên-
cia anual “European Forum for
Primary Care”, tendo foco nas
ações primárias em saúde.

O congresso em Viena reu-
niu diversos países e aconte-
ceu entre os dias 7 e 9 de se-
tembro. Na programação, a
coordenadora Jacqueline par-
ticipou de um debate de 45 mi-
nutos junto com a represen-
tante do Ministério da Saúde,
Aline Pereira. Elas apresenta-
ram os avanços da enferma-
gem brasileira, especialmente
a carioca, que trouxeram me-
lhoria do cuidado ofertado à
população. Além do congres-
so, haverá uma agenda no dia
11 de setembro na Universida-
de de Viena para discutir a
possibilidade de cooperação
internacional.

O município do Rio vem
protagonizando importantes
avanços nas práticas de enfer-
magem na APS e despertando
interesse internacional. Este
ano, a cobertura de saúde da
família alcançou 81%, uma das
maiores do país e da história
da cidade. Sem contar com o

destaque do Rio de Janeiro no
primeiro quadrimestre de 2025
nos indicadores do serviço da
Atenção Primária à Saúde do
programa Previne Brasil, do
Ministério da Saúde.

A gestão do SUS do Rio de
Janeiro vem atraindo olhares
locais de outros estados brasi-
leiros e de países afora. Somen-
te no mês de agosto, o ministro
da Província de Buenos Aires
(Argentina), a organização
americana The Rockefeller
Foundation e a Secretaria de
Saúde de Recife conheceram
algumas unidades da rede mu-
nicipal do Rio, entre elas o Su-
per Centro Carioca de Vacina-
ção, em Botafogo, e o Super
Centro Carioca de Saúde, em
Benfica, o Centro de Inteligên-
cia Epidemiológica e a Clínica
da Família Maria do Socorro
Silva e Souza, na Rocinha. Em
abril, um agente comunitário
de saúde da SMS integrou em
Londres o projeto ResiliSUS, da
Fiocruz em parceria com o De-
partamento de Saúde Pública
do Imperial College London.

“Acredito que o fator decisi-
vo para esse convite foi o reco-
nhecimento do trabalho de-
senvolvido pelas enfermeiras
cariocas, que têm mostrado
como a qualificação da prática
clínica fortalece a resolutivida-
de da APS. Sermos escolhidos
para simbolizar um padrão de
qualidade técnica tão elevado
é um reconhecimento impor-
tante. Para mim, simboliza o
resultado de uma política pú-
blica que tem investido na
qualificação da maior catego-
ria profissional da saúde.

Comlurb inaugura o
Ecoponto Vitória Régia 

LAGOA

A Comlurb instalou mais um
ecoponto, ontem, o Vitória Ré-
gia, na Lagoa. O espaço conta
com caixa compactadora para
lixo domiciliar e caixa para re-
cebimento de entulho, bens in-
servíveis, como móveis, col-
chões e eletrodomésticos sem
uso, e galhos de árvores. Agora,
a Companhia passa a contar
com 82 ecopontos em operação
desde 2022, em todas as regiões
da cidade.

Só este ano a Comlurb já
lançou 21 ecopontos: São Car-
los, no Estácio; Vila dos Sonhos,
no Caju; Biquinha, no Vidigal;
Jupará, na Mangueira; Conjun-
to Habitacional Bandeirantes,
na Comunidade César Maia;
Campo Grande, na Rua Maria
Teresa; São Tomé, em Santa
Cruz; Rocinha; Chácara do
Céu, no Borel; Fazendinha, no

Complexo do Alemão; Águia de
Ouro, em Inhaúma; Chácara do
Céu, no Leblon; Parque Prole-
tário, no Complexo da Penha;
Jardim Novo, em Realengo; Ca-
tiri, em Bangu; Karatê – Casi-
nhas Novas, na Cidade de
Deus; Barreira do Vasco, em
São Cristóvão; 4 Bicas, na Pe-
nha Circular; Via Light, em Rio
das Pedras; Kelson, na Penha;
Vitória Régia na Lagoa.  Os lo-
cais escolhidos para a instala-
ção de ecopontos são especial-
mente comunidades e regiões
que registram mais áreas críti-
cas de descarte irregular. Em
2022, foram 20; em 2023, 25 e,
em 2024, 16.

Os ecopontos ajudam na or-
denação dos resíduos e no con-
trole de vetores, trazendo mais
qualidade de vida aos morado-
res e melhoria da saúde pública.

Bandeira dos EUA é ‘novo símbolo
da direita brasileira’, diz NYT

O jornal norte-americano
The New York Times (NYT) fez
uma postagem ontem nas redes
sociais em que ressalta que a
bandeira dos Estados Unidos
"tornou-se o novo símbolo" da
direita brasileira.   

Com o título "O novo símbolo
da direita brasileira: a bandeira
americana", o jornal diz que os
atos promovidos por movimen-
tos da direita e grupos religiosos
no último domingo, quando foi
comemorado a independência
do Brasil, foram marcados pela
presença de bandeiras dos EUA

como "homenagem ao presi-
dente Trump" e "protesto contra
a esperada condenação do ex-
presidente Jair Bolsonaro".

"O Dia da Independência do
Brasil tornou-se o momento pa-
ra o movimento nacionalista de
direita do país ir às ruas, protes-
tar contra a esquerda e hastear a
bandeira brasileira. Este ano, a
bandeira americana foi hastea-
da como uma homenagem ao
presidente Trump, um sinal da
mudança na imagem global da
bandeira americana. 

A bandeira também foi uma

mensagem para manifestantes
de direita que protestavam con-
tra a esperada condenação do
ex-presidente Jair Bolsonaro,
acusado de planejar um golpe,
nesta semana, e seus apoiadores
adotaram as estrelas e listras
com especial entusiasmo", diz a
postagem do NYT.

Em ato em São Paulo, gover-
nadores e aliados fizeram dis-
cursos defendendo pautas como
a liberdade e a anistia ao ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro e o im-
peachment do ministro do Su-
premo Tribunal Federal (STF)

Alexandre de Moraes, relator do
processo na Corte. Durante o
evento, os manifestantes esten-
deram uma bandeira gigante
dos Estados Unidos.

"Nossa bandeira é o Brasil e o
povo brasileiro"

No post, o NYT destaca que,
no domingo, o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva apareceu
em fotos com "uma grande ban-
deira brasileira sendo carregada
em um desfile do Dia da Inde-
pendência, com a inscrição:
"Nossa bandeira é o Brasil e o
povo brasileiro".

EUA

Embaixada dos Estados Unidos no 
Brasil ameaça Alexandre de Moraes 
ALEX RODRIGUES/ABRASIL

A embaixada dos Estados Uni-
dos no Brasil ameaçou o ministro
do Supremo Tribunal Federal
(STF) Alexandre de Moraes, rela-
tor do julgamento do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro e de outros
sete réus acusados de participar
de uma trama golpista para rever-

ter o resultado das eleições presi-
denciais de 2022 e impedir o can-
didato eleito, Luiz Inácio Lula da
Silva, de assumir a presidência.  

“Para o ministro Alexandre de
Moraes e os indivíduos cujos abu-
sos de autoridade têm minado es-
sas liberdades fundamentais –
continuaremos a tomar as medi-
das cabíveis”, informou a embai-

xada em uma postagem publica-
da nas redes sociais na manhã de
ontem. Em 8 de agosto, a embai-
xada já tinha acusado Moraes de
ser “o principal arquiteto da cen-
sura e perseguição contra Bolso-
naro e seus apoiadores” no Brasil,
violando direitos humanos.

Na ocasião, a representação
diplomática estadunidense ad-

vertiu “os aliados de Moraes no
(Poder) Judiciário e em outras es-
feras” a não apoiarem ou facilita-
rem as decisões legais do minis-
tro, sob risco de sofrerem san-
ções. Em resposta, o Itamaraty
convocou o encarregado de negó-
cios da embaixada, Gabriel Esco-
bar, a dar explicações sobre as
ameaças do governo Trump. 

APOIO A GOLPISTAS

Catar nega que foi informado
antecipadamente de ataque de Israel 
PATRICIA LARA/AE

O porta-voz do Ministério das
Relações Exteriores do Catar,
Majed Al Ansari, negou que o
país tenha sido informado ante-
cipadamente do ataque de Israel
a Doha. "As declarações que cir-
culam sobre o Catar ter sido in-
formado do ataque com antece-
dência são infundadas. O telefo-
nema de uma autoridade ameri-
cana ocorreu durante o som das
explosões causadas pelo ataque
israelense em Doha", afirmou Al
Ansari em registro no X.

O Irã, por sua vez, condenou
veemente a agressão militar ao
Qatar. "O Ministério das Rela-
ções Exteriores da República Is-
lâmica do Irã condena veemen-
temente a ação criminosa do re-
gime sionista no ataque militar
contra o Catar e a tentativa de
assassinato de líderes palesti-
nos", informou o governo de
Teerã em comunicado.

Caracterizando o ataque co-
mo terrorista, o Irã disse que a
ação constitui uma flagrante
violação dos princípios da Car-
ta das Nações Unidas e das re-

gras fundamentais do direito
internacional,  além de uma
clara agressão contra a sobera-
nia e a integridade territorial
do Qatar.

O presidente da Turquia, Re-
cep Erdogan, também conside-
rou a investida israelense como
o sinal de que o governo de Ben-
jamin Netanyahu pretende
aprofundar o conflito e a insta-
bilidade regional.

"Este ataque, uma clara viola-
ção do direito internacional e da
soberania do Catar, também te-
ve como alvo a segurança e a paz

do nosso país irmão, o Catar.
Condeno este ataque", disse Er-
dogan também no X.

A condenação ao movimento
de Israel também foi engrossada
pelo Ministério de Relações Ex-
teriores de Portugal.

Para o governo português, o
ataque viola a soberania do Qa-
tar e aumenta o risco de escala-
da de violência na região. "Re-
forçamos que a prioridade é o
cessar-fogo imediato e a liberta-
ção dos reféns. A solução de dois
Estados é essencial para uma
paz estável", disse o ministério.

Hamas culpa EUA por ataque israelense
contra negociadores do grupo no Catar
PEDRO LIMA/AE

O Hamas responsabilizou os
Estados Unidos, além de Israel,
pelo ataque contra sua delegação
negociadora em Doha, capital do
Catar. Em comunicado, o grupo
reiterou que condena o "apoio
contínuo" dos norte-americanos
às ações militares israelenses na
Faixa de Gaza.

O Hamas destacou ainda que
a ação ocorreu no momento em
que se discutia a mais recente
proposta do presidente dos EUA,
Donald Trump, o que, segundo o
grupo, "confirma sem sombra de
dúvida que Benjamin Netanyahu

e seu governo não desejam che-
gar a qualquer acordo".

O grupo chamou a operação
militar desta terça-feira em Doha
de "traiçoeira tentativa" de assas-
sinar os principais negociadores
do Hamas, que atuam em con-
junto com mediadores para um
acordo de cessar-fogo com Israel.

O Hamas ressaltou que o ata-
que também configurou uma
"agressão" contra a soberania do
Catar, que, junto com o Egito, de-
sempenha um "papel importante
na mediação e nos esforços para
deter a agressão e alcançar um
cessar-fogo e a troca de prisionei-

ros".
O comunicado informou que

o atentado resultou na morte de
seis pessoas, entre elas membros
da segurança e familiares de diri-
gentes. "Confirmamos que o ini-
migo fracassou em assassinar os
irmãos da delegação negociado-
ra", disse o texto.

GOVERNO TRUMP 
A secretária de Imprensa da

Casa Branca, Karoline Leavitt,
disse ontem, que o governo
Trump foi notificado no período
da manhã sobre o ataque de Is-
rael ao Hamas no Catar. Leavitt
explicou que o presidente norte-

americano também conversou
com o primeiro-ministro israe-
lense, Benjamin Netanyahu, e o
Emir do Catar, Tamim bin Ha-
mad bin Khalifa Al-Thani, após
os ataques. As conversas foram
separadas.

"Trump espera que o infeliz
incidente possa trazer paz", enfa-
tizou ela, acrescentando que "ga-
rantimos ao Catar que ataque
não voltará a acontecer no seu
território".

Segundo ela, o republicano
deixou claro que quer paz no
Oriente Médio e que está conver-
sando com aliados para fazer isso
possível.

INVERNO: Dia de sol com algumas nuvens. 
Noite com poucas nuvens.

Manhã Tarde Noite
05:56 17:44

18º26º 5%
6

Rio de Janeiro/Mundo
Quarta-feira, 10 de setembro de 2025


		2025-09-10T07:06:21-0300
	JORNAL DIARIO DO ACIONISTA LTDA:26530904000112




